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Introdução

o oídio de trigo, causado pelo fungo biotrófico Blumeria
graminis f. sp. tritici, é uma das principais doenças desta cul-
tura, ocorrendo de forma endêmica em áreas tritícolas de cli-
ma frio e úmido no Brasil, especialmente na Região Sul. Pode
ocorrer desde os primeiros estádios de desenvolvimento
fenológico do hospedeiro, causando perdas entre 10% e 62%
(FERNANDES et aI., 1988; LlNHARES, 1988; REIS et aI.,
1997).
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A doença pode ser controlada por aplicação de fungicidas
nas sementes, nas folhas e/ou com a utilização de cultivares
resistentes. Como a resistência genética para esta doença
não é duradoura, sendo superada por mudanças na compo-
sição da população dominante do patógeno, a avaliação cons-
tante de linhagens de trigo em um programa de melhoramen-
to genético auxilia na seleção de genótipos promissores e
na caracterização de futuras cultivares.

Objetivo

Avaliar a reação a oídio em genótipos de trigo componentes
dos ensaios Valor de Cultivo e Uso (VCU) e Ensaio Prelimi-
nar em Rede (1°,2° e 3° EPR), no ano de 2009, da área de
melhoramento vegetal da Embrapa Trigo, em condições arti-
ficiais de infecção.

Método

Cada um dos 222 genótipos de trigo foi semeado em dois
copos de plástico (capacidade individual de 100 ml), colo-
cando-se cerca de 30 sementes por copo, em terra de cam-
po corrigida de acordo com a necessidade para a cultura,
sendo cobertas por terra vegetal. O inóculo de oídio usado
foi obtido de pústulas de B. graminis f. sp. tritici desenvolvi-
das em plantas de trigo cultivadas em casa-de-vegetação,
multiplicado e mantido viável através de repicagens sucessi-
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vas, em intervalos de oito a dez dias, em plantas da cultivar
IAS 54. A inoculação de oídio foi realizada na fase de expan-
são da primeira folha, agitando-se vigorosamente plantas de
IAS 54 infectadas com oídio sobre as plântulas a serem tes-
tadas. A leitura da reação a oídio foi efetuada 10 dias após,
usando-se a escala apresentada na Tabela 1 (COSTAMILAN,
2002). Considerou-se como resistente o genótipo que apre-
sentou reação a oídio com nota entre O (zero) e 2+. Desde a
semeadura, as plantas foram mantidas em casa-de-vegeta-
ção, com temperatura oscilando entre 17 e 23°C, sob luz
natural.

Resultados

Os resultados da reação a oídio são apresentados nas tabe-
las 2 e 3, onde os genótipos avaliados aparecem codifica-
dos

Destacaram-se como resistentes a oídio, com nota até 2+,
14 linhagens entre as 19 do ensaio VCU (Tabela 2), e 16 li-
nhagens entre 65 dos ensaios EPR (Tabela 3).

Conclusão

Existem genótipos de trigo com possibilidade de apresentar
resistência ao oídio, devendo ser reavaliados em anos pos-
teriores para confirmação da reação.
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Tabela 1. Escala de avaliação de severidade de oídio em trigo. Embrapa
Trigo, Passo Fundo, 2009.

Nota- Descrição
O ------n-a~~o--sa~-o~·-o~b-s-e-~-a-d~a-s-p~ú~s~tu~l-a-s---~--------~----------

. O ; uma pústula pequena, somente na base da planta
tr (traços) até três pústulas pequenas, somente na base da planta
1 início de desenvolvimento de pústulas pequenas nas folhas
2- início de desenvolvimento de pústulas pequenas nas folhas,

algumas pústulas na base da planta
poucas pústulas pequenas, pouco produtivas de conídios,
nas folhas
pústulas pequenas em pequeno número, pouco produtivas
de conídios, distribuídas nas folhas e na base da planta
pústulas pequenas em grande número, muito produtivas de
conídios, em toda a planta
pústulas médias em grande número, muito produtivas de
conídios, em toda a planta
pústulas grandes, muito produtivas de conídios, em grande
número, em toda a planta
recobrimento quase total da planta com pústulas muito pro
dutivas de conídios
recobrimento total da planta com pústulas muito produtivas
deconídios

2

2+

3-

3

3+

4

5

a Notas de O a 2+ indicam reação de resistência; notas de 3- a 5 indicam reação de

suscetibilidade.
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Tabela 2. Reação a oídio em genótipos de trigo de coleção VCU - Valor
de Cultivo e Uso, da Embrapa Trigo, em 2009, em plântula (primeira folha
expandida, em condições de casa-de-vegetação). Embrapa Trigo, Passo
Fundo, 2009.

Genótipo Nota Reação

Al09 O R
B/09 1 R
C/09 3- S
D/09 5 S
E/09 5 S
F/09 2- R
G/09 1 R
H/09 5 S
1/09 3- S
J/09 2 R
Kl09 1 R
Ll09 tr R

M/09 tr R
N/09 2 R

0/09 1 R

P/09 2- R

0109 2 R
Rl09 2 R

S/09 1 R
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Tabela 3. Reação a oídio em genótipos de trigo de coleção "~PR:- En-
saio Preliminar em Rede", da Embrapa Trigo, em 2009, em plântula (pri-
meira folha expandida, em condições de casa-de-vegetação). Embrapa
Trigo, Passo Fundo, 2009.

Ensaio Genótipo Nota Reação

1° EPR 1/09 4 S
2/09 2- R
3/09 5 S
4/09 5 S
5/09 5 S
6/09 5 S
7/09 5 S
8/09 5 S
9/09 5 S·
10/09 5 S
11/09 5 S
12/09 5 S
13/09 5 S
14/09 não testado
15/09 não testado
16/09 5 S
17/09 5 S
18/09 4 S
19/09 5 S
20/09 5 S
21/09 5 S
22/09 5 S

2°EPR 23/09 5 S
24/09 não testado
25/09 5 S
26/09 1 R
27/09 3 S
28/09 3+ S

Continua ...
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Tabela 3. Continuação.

Ensaio Genótipo Nota Reação

29/09 5 S
30/09 5 S
31/09 2- R
32/09 4 S
33/09 5 S
34/09 5 S
35/09 5 S
36/09 5 S
37/09 5 S
38/09 5 S
39/09 5 S
40/09 5 S
41/09 4 S
42/09 5 S
43/09 5 S
44/09 5 S
45/09 5 S

3° EPR 46/09 O' R,
47/09 O' R,
48/09 tr R
49/09 O· R,
50/09 1 R
51/09 O' R,
52/09 2- R
53/09 O' R,
54/09 O; R
55/09 1 R
56/09 2- R
57/09 1 R
58/09 5 S
59/09 5 S

Continua ...
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Tabela 3. Continuação.

Ensaio Genótipo Nota Reação

60/09 5 S
61/09 5 S
62/09 5 S
63/09 O· R,
64/09 5 S
65/09 5 S
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